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			APRESENTAÇÃO


			 


			A história não perde sua atualidade. Está presente a todo momento, reivindicando lugar e atenção. É elemento constitutivo de nossas experiências, possibilitando-nos, com a devida distância, observá-las, pensá-las, interpretá-las, questioná-las. A história nos possibilita formas particulares de estar no mundo e, além disso, nos convoca a reivindicar a legitimidade destas múltiplas formas. Impõe uma sorte de compromisso com o presente e com a insistência na construção de uma sociedade na qual democracia e igualdade sejam práticas e não apenas projetos de um futuro inatingível. Partindo deste princípio, os textos reunidos neste volume e agora aqui apresentados são perpassados não por unidades temáticas ou por conteúdos similares, mas por uma experiência compartilhada, fundamentada em preceitos comuns a respeito da história e do ensino de história. 


			Esta experiência compartilhada é a do Estágio Curricular Supervisionado, fase incontornável da formação docente inicial em História, na Universidade do Estado de Santa Catarina. O Estágio é marcado por leituras, observações, práticas e, fundamentalmente, pela experiência de se perceber como professor ou professora (para muitos e muitas) pela primeira vez. Neste sentido, estes textos resultam de reflexões intimamente ligadas a prática docente e a percepção de que esta mesma prática não pode ser destituída de seu caráter analítico. O ensino de história apresenta-se, assim, constituído pela pesquisa em ensino de história.


			É este caráter analítico e de indissociação entre o ensino e a pesquisa em ensino de história que a coleção Experiências de Ensino de História no Estágio Supervisionado, que chega agora ao seu quarto volume, pretende ressaltar. Publicado por iniciativa do Grupo de Pesquisa Ensino de História, Memória e Culturas (CNPq/Udesc), este volume apresenta uma série de capítulos resultantes das atividades de estágios realizadas em 2015, 2016 e 2017, em escolas e colégios das redes públicas de ensino, em Florianópolis.


			Assim como os três volumes precedentes, os textos apresentam questões representativas do cotidiano escolar e de temáticas concernentes às implicações do ofício de professor ou professora de história no tempo presente. 


			O capítulo que abre o volume é Experiência com propagandas racistas em sala de aula, de Camila Fernanda Albino. Neste, a autora trata de atividades realizadas a partir do estudo de propagandas do século XIX com alunos de um segundo ano do ensino médio. As propagandas possibilitaram não apenas pensar as possibilidades do ensino de história a partir de fontes mas, especialmente, propiciaram interessantes reflexões sobre a temática do racismo e suas temporalidades.


			Em O estudo lixo em uma perspectiva da cultura material, Christian Gonçalves Vidal da Fonseca verifica as análises de alunos e alunas de um sexto ano do ensino fundamental acerca do lixo como evidência histórica sob a perspectiva da cultura material. Seu intuito principal é, ao atentar aquilo que é consumido ou descartado por determinada cultura, promover reflexões sobre o estudo contemporâneo de nossa sociedade. 


			O estudo de História da África foi o tema escolhido por Carol Lima de Carvalho em O ensino de História da África: uma experiência do estágio curricular supervisionado em História na Udesc. Através das atividades desenvolvidas em uma turma de primeiro ano do ensino médio, a autora propõe-se a analisar e problematizar a implementação da Lei Federal nº 10.639/03, que tornou obrigatório o Ensino da História e Culturas Africanas e Afro-brasileiras em todos os âmbitos escolares brasileiros. 


			Eduardo Müller descreve e analisa a relevância das fontes históricas como apoio didático na elaboração das aulas de História em O uso de fontes históricas como auxílio didático nas aulas de História. Para tanto, trabalha a partir das produções textuais de alunos e alunas do primeiro ano do ensino médio, buscando atentar a maneira como se apropriaram – ou não – dos documentos disponibilizados em diferentes atividades. 


			A decolonialidade e o ensino de história e culturas indígenas foi o tema abordado por Felipe Uba em Reflexões acerca do ensino de história, da decolonialidade do saber e da Lei 11.645/2008 a partir da experiência no Estágio Supervisionado. Neste, o autor relata sua experiência e promove um diálogo conceitual que possibilita abordar criticamente a aplicabilidade da lei no que diz respeito aos currículos escolares. Atividades comparativas e o uso de imagens foram algumas das atividades realizadas e que dão subsídio à reflexão. 


			As fontes históricas foram igualmente o assunto abordado por Geovanni Rocha Junior no capítulo O ensino de História e o uso de fontes em sala de aula. A partir de aportes teóricos que possibilitam pensar o uso de documentos na pesquisa histórica, o autor promove uma investigação sobre a possibilidade de uso destes documentos em sala, congregando através de atividades práticas elementos da pesquisa ao ensino de história. 


			Em Uma tarde no museu: impressões e conclusões de um 6o. ano a uma visita ao Museu de Arqueologia e Etnologia/UFSC, Leonardo Francisco apresenta as conclusões e hipóteses criadas pelos/as alunos/as do 6º Ano do ensino fundamental, a partir da visita guiada ao museu MArquE, mais especificamente a exposição “Arqueologia em Questão: Percorrendo o Litoral Catarinense”. O trabalho analisa igualmente as possibilidades e potencialidades do diálogo entre a escola e o museu. O trabalho foi realizado a partir das produções textuais dos alunos e alunas e de observações do cotidiano escolar. 


			Nathália Hermann, por sua vez, traz a internet para a sala de aula no capítulo Pesquisando na web: noções de alunos do sexto ano acerca de sítios arqueológicos brasileiros. Ao longo do capítulo, explora o resultado de uma pesquisa feita com alunos e alunas de um sexto ano do ensino fundamental sobre sítios arqueológicos “pré-históricos brasileiros. Para a realização do capítulo, os trabalhos produzidos pelos alunos e alunas foram utilizados como fonte numa tentativa de buscar compreender como se deu o processo de pesquisa na rede, processo esse que resultou em cinco produtos finais – transformados em cartazes. Segundo a autora, tornou-se perceptível que a internet foi, no caso analisado, a principal ferramenta de pesquisa no que tange conteúdos voltados para a área da história. 


			Encerrando o volume, Talita Garcia Ferreira discorre sobre temporalidades no capítulo Conexões temporais: relações que jovens do 1o ano no ensino médio fazem entre presente e passado na história. Para a elaboração desta a autora buscou identificar as relações que os/as estudantes estabeleceram entre o ensino de história em sala de aula e os contextos contemporâneos a eles. Procurou, igualmente, perceber como os/as alunos/as relacionaram os conteúdos trabalhados na disciplina com as suas percepções no tempo presente e quais foram as mudanças ocorridas em relação a este saber durante o período estagiado. 


			Os nove textos que compõem este volume foram resultado dos relatórios finais realizados pelos alunos e pelas alunas como critério para conclusão de seus estágios supervisionados. Referem-se, assim, ao que foi vivenciado durante o tempo em que estiveram presentes no espaço escolar. Os desafios, dificuldades e possibilidades do ofício docente fazem-se presentes a cada linha das páginas a seguir. Neste sentido, é importante ressaltar que, para a realização dos Estágios Supervisionados e presença nas escolas, a participação dos professores da educação básica que recebem os estagiários em suas aulas é de importância fundamental. Na condição de supervisores ou co-orientadores, observam, acompanham, sugerem e, através de suas práticas e daquilo que mostram hodiernamente, contribuem de maneira incontornável para a formação docente inicial em História. Registramos, assim, nosso agradecimento às professoras Glaucia Costa, Karen Christine Rechia e ao professor Manoel Teixeira dos Santos, do Colégio de Aplicação da UFSC e a professora Karla Andrezza Vieira, que, à época, trabalhava na Escola de Educação Básica Leonor de Barros. 


			Esperamos com este volume dar visibilidade ao importante trabalho realizado nos Estágios Curriculares Supervisionados em História e, principalmente, incitar o debate sobre as múltiplas dimensões que constituem esta etapa fundamental a qual chamamos formação docente inicial.













			1. EXPERIÊNCIA COM PROPAGANDAS RACISTAS EM SALA DE AULA


			Camila Fernanda Albino


			 


			Introdução


			Neste capítulo, pretendo discutir a relação estabelecida entre adolescentes, em específico os estudantes da turma 200, fonte utilizada para estudar os conteúdos que abordam o racismo no século XIX, tema que ainda permeia em nossa sociedade nos dias atuais e que requer atenção.


			A partir de minha experiência em sala de aula dentro da rede estadual de educação na Escola de Educação Básica Padre Anchieta, lecionei para estudantes do segundo ano do ensino médio, a turma 200, regida pela professora Karla Andrezza Vieira Vargas, e então supervisora do estágio. Experiência proporcionada pelo estágio que cumpre as exigências das disciplinas de Estágio Curricular Supervisionado II e III, sob a orientação da professora Cristiani Bereta da Silva. 


			Neste período do Estágio Curricular Supervisionado III, encarreguei-me do conteúdo de “Partilha da África”, previsto pelo cronograma escolar, optei por trabalhar com imagens e mapas, utilizando recursos impressos e o powerpoint, no qual, a principal atividade foi uma dinâmica com imagens de propagandas de cunho racista do século XIX, período em que estávamos estudando em sala de aula com a turma 200, para encerrar o conteúdo de “Partilha da África”, Colonialismo e Neocolonialismo em África. Elaborei uma atividade com quatro propagandas com a temática de sabão para roupas, porém, as propagandas estadunidenses apelavam para a cor da pele em sua proposta. Sendo assim, apliquei a atividade a fim de complementar o conteúdo e analisar como os estudantes e adolescentes interpretam as imagens.


			A escola como ambiente de reprodução de discursos


			Percebe-se o ambiente escolar não apenas relação entre professores e estudantes – disciplinas escolares e formas de avaliação, mas, além disso, um espaço cultural, no qual, todos os conhecimentos que os adolescentes definam importantes são compartilhados neste espaço. Aqueles jovens que ali estão preparando seus corpos e mentes para o futuro necessitam de atenção. O que circula nos corredores da escola são notícias, conceitos, ideias, roupas, calçados e penteados da mídia massificada. A escola não é um espaço de desvinculação, mas sim de agregar ideias e conhecimentos culturais, e é desse meio que partem os sujeitos para a sociedade. 


			Visto que a reprodução de informações ou de discursos se dá através do grupo a que você ocupa, e cada indivíduo tem uma memória daquele no qual é pertencente. Este ponto de vista muda conforme o lugar que ali eu ocupo, e que este lugar mesmo muda segundo as relações que mantenho com outros meios, segundo Halbwachs (2014, p. 51). Cada grupo social empenha-se em manter uma semelhança, porém, o ambiente escolar é constituído de diversos e deve-se pensar se todos os grupos recebem a mesma atenção. 


			Tudo o que observamos no dia a dia torna-se parte de nossas memórias, todas as imagens e informações mostradas nos meios sociais, tanto interpessoais quanto midiáticos, interveem na memória, seja no adolescente ou no adulto, entretanto, o adolescente está em processo de formação do caráter. Os estudantes da turma do segundo ano do ensino médio, onde realizei o estágio, possuem idades entre 16 e 17 anos, são sujeitos que estão em processo de construção da moral, transições, conhecimentos de si e do entorno, diversas informações surgindo de diferentes formas e locais e estão aprendendo como lidar com elas, como e quais aproveitar ou descartar. 


			O cotidiano é bombardeado de informações – televisão, internet, impressos, rádio, etc. – na internet ganha foco as redes sociais e o Google, que são mais acessados pelos jovens, pois numa conversa informal pude constatar tal fato, – todavia, nada prova que todas as noções e imagens tomadas dos meios sociais de que fazemos parte, e que “interveem na memória, não cubram, como uma tela de cinema, uma lembrança individual, mesmo no caso em que não a percebemos” (Halbwachs, 2014, p. 37). Mas há de se expressar ideias que se parecem pessoais, em que na verdade são reproduções. Quando essas reflexões não são suas e, – são frutos de um coletivo, perde-se a individualidade e a singularidade de uma opinião própria de sua consciência e moral. Formada por diferentes pontos de referência, seguem as memórias que formamos no meio social em que estamos inseridos. E nos estudantes da turma 200 pude observar que muitos têm pleno acesso à internet e não problematizam a informação ou não procuram a veracidade do que está sendo apresentado, mas isto pode ser trabalhado em sala de aula para que levem para sua vida fora da escola. 


			No primeiro plano da memória de um grupo se destacam as lembranças dos acontecimentos e das experiências que concernem ao maior número de seus membros e que resultam quer de sua própria vida, quer de suas relações com os grupos mais próximos, mais frequentemente em contato com ele. (Halbwachs, 2014, p. 45)


			Nos últimos 15 anos, a internet instalou-se de tal forma na sociedade contemporânea de modo que adentrou as escolas, sendo um amplo meio de acesso à informação e uma nova forma de comunicação social. As informações adquiridas pela internet, de certa forma, atingem a escola diretamente, positiva e negativamente. Nesta experiência docente pude ver como o uso do celular em sala pode ser positivo ou negativo. Como uso benéfico, cito o exemplo de um dos estudantes que pesquisou a resposta pontual para um exemplo que ele mesmo quis compartilhar em aula. Contudo, a facilidade de acesso e o alto número de informações devem ser melhor filtradas, pois a sua veracidade pode não ser contestada pelo aluno. Assim, de acordo com Rüsen (2007. p. 90), 


			o educador – nesse caso, o professor de História – adquire um papel dentro da escola, que é ensinar a trabalhar com fontes e questioná-las, pois a educação escolar e a aprendizagem tornam-se um requisito para a inclusão social ao longo da vida e a atuação do professor dentro da escola torna-se fundamental neste processo do estudante.


			Com a informatização, de acordo com Peña (2012), nota-se que houve uma mudança nas formas de aprendizado, aquela que se expande além dos muros da escola, utilizando novos meios de comunicação. Porém, como na internet circulam informações boas e ruins, cabe ao indivíduo saber lidar, filtrar, reciclar ou descartá-las, e, neste processo, os pais são grandes educadores também. Penso que a máxima “Educação vem de casa” pode ser interpretada como uma realidade, visto que é no âmbito familiar que você adquire conhecimentos variados, o que exerce influência nas ideais e opiniões que, muitas vezes são parecidas com a dos pais e familiares.


			Mas se memória é um processo de seleção, por que, então, se fixa ininterruptamente conhecimentos e ideais daqueles que estão diretamente ligados ao seu processo de desenvolvimento? Quero refletir como o racismo se instaura a partir da bagagem cultural de cada pessoa. Bagagem cultural ou histórica é um termo utilizado por Helenice Rocha (2014) para designar os conhecimentos que são adquiridos por qualquer indivíduo, memórias a partir de leituras, meios de comunicação e interação social, que são partilhadas bem como dentro da escola. O professor também pode e deve estimular os estudantes a acumular estas memórias, pois, são de suma importância para o desenvolvimento do estudante, que, além de tudo, é um indivíduo que vive em sociedade.


			Trata-se de memórias construídas por um coletivo, desconstruídas e reconstruídas, oralmente. Sendo que o que lhe foi transmitido no âmbito familiar, torna-se uma verdade. E, 


			ao privilegiar a análise dos excluídos, dos marginalizados e das minorias, a história oral ressaltou a importância de memórias subterrâneas que, como parte integrante das culturas minoritárias e dominadas, se opõem à “memória oficial”, no caso a memória nacional. (Pollak, 1989, p. 4)


			A memória coletiva, e não apenas nacional, é opressora aos que foram impostos às margens do sistema – as pessoas negras, e também mulheres, indígenas, homossexuais, entre outras populações subalternizadas integram. São lembranças que foram disseminadas de uma geração à outra oralmente, e com o surgimento das tecnologias foram difundidas através de publicações. Nos tempos atuais continua a perpetuação pela internet, permanecendo vivo o pensamento opressor e preconceituoso de séculos atrás. Parafraseando Pollak (1989, p. 11), “há elementos sociais que são progressivamente integrados comumente na cultura de toda a humanidade”. Mas ao contrário disso, deveriam ser questionadas.


			Vivemos em um eurocentrismo infindável, no qual os parâmetros de beleza e a visão hegemônica pertencem à sociedade. E tão real é isto, que foi necessário criar uma lei para que as escolas brasileiras ensinassem o conteúdo de História e Cultura Afro-Brasileira, isto é, a História do próprio país. A Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional para incluir no currículo oficial da Rede de Ensino tornando obrigatória a temática de “História e Cultura Afro-Brasileira”, no qual, a mesma foi alterada pela Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003. E a mais atual é a Lei 11.645/2008 estabelecendo o ensino de “História e cultura afro-brasileira e indígena”. Deste modo, foi necessário criar-se leis para estudar a própria História de suas populações. Percebemos isto e mais exemplos sobre as populações negras nas leituras sobre os agentes da história na constituição dos livros didáticos. Ao estudar civilizações nos ensinos fundamental e médio nas escolas, inicialmente, havia estudantes sem a noção de que o Egito, reconhecido pelo intenso governo faraônico e suas notáveis obras, está localizado no Continente africano, isto porque nos livros didáticos ocorria uma omissão de informações importantes como esta, segundo Muryatan Barbosa (2008), o tema era colocado à parte, sem ser vinculado a nenhum continente. Atualmente nota-se o início destas mudanças, observei na escola durante o período de estágio, que nos livros didáticos utilizados pela turma 200,1 o estudo sobre os egípcios já está integrado no capítulo que se refere ao continente africano. Há sempre um desejo do “embranquecimento” destas civilizações. Sobre esses imaginários, podemos situar a importância da mídia em suas construções, pois além de representar estereótipos, mostram apenas uma perspectiva. 


			Existem diversas formas de caracterizar o chamado eurocentrismo. Por vezes, ele é visto como mero fenômeno etnocêntrico, comum aos povos em outras épocas históricas. Mas para a maioria dos autores que tratam atualmente da questão, o eurocentrismo deveria ser caracterizado, diferentemente, como um etnocentrismo singular, entendido como uma ideologia, paradigma e/ou discurso. (Barbosa, 2008, p. 46)


			O eurocentrismo é uma ideologia que defende o ponto de vista europeu como sendo o melhor, ou seja, o reflexo de um espelho prepotente e racista. Como afirma Muryatan Barbosa (2008, p. 47), “é a expressão de uma dominação objetiva dos povos europeus ocidentais no mundo.” Ou, “ideologia e paradigma, cujo cerne é uma estrutura mental de caráter provinciano, fundada na crença de superioridade do modo de vida e do desenvolvimento europeu-ocidental” (Barbosa, 2008, p. 47). Para Barbosa (2008), seria a representação da civilidade. Portanto, partindo do princípio de que a historiografia era escrita pelas perspectivas eurocêntricas da Razão, despertam de onde provém o racismo intrínseco nas sociedades até os dias atuais.


			Durante o período de estágio, nas aulas sobre colonialismo e neocolonialismo em África, o intuito foi estudar como o colonialismo deixou marcas profundas no continente africano, tanto no quesito econômico quanto cultural, e, como consequência, nas populações afrodescendentes, em especial, no Brasil e Estados Unidos. Da África às Américas, a estrutura do colonialismo marcou fortemente posicionamentos ideológicos na memória coletiva dos indivíduos, empregando ideais de raça sustentando-se na teoria darwinista e visando uma superioridade sobre outras populações que se diferenciam das de matrizes europeias tanto no que diz respeito às questões de cor, como também culturais. Este ideal, fruto do colonialismo, foi implementado durante os séculos de colonização e reforçado sistematicamente no século XIX. A colonização exacerbou a violência como um estado natural, institucionalizou o racismo e a violência tornou-se legitimada, do colonizador sobre o colonizado, de acordo com Frantz Fanon (2005).


			Neste sentido, pensando no desenvolvimento do senso crítico do aluno e seu estímulo em sala de aula, optamos por realizar análises de fontes históricas nas aulas, nas quais, utilizamos as contribuições teóricas de Isabel Barca para a proposta metodológica de aula-oficina. As oficinas são, de acordo com Barca (2004), um meio que permite o contato dos estudantes com as fontes, seu aprendizado de história e agentes do seu próprio processo de aprendizagem e avaliação. Contribuindo para a sua autonomia, elaboramos aulas expositivas e oficinas, atividades em grupo e individuais.


			A coleta de material para as pesquisas na produção deste capítulo deu-se pela proposta de atividades escritas através de interpretações de textos e imagens como ilustrações e propagandas, pensando especificamente no desenvolvimento da capacidade de pensamento crítico e autônomo, para fins na vida prática (Zabala, 1998).


			A percepção do estudante acerca do racismo presente em mídias


			A aula ministrada foi de acordo com o conteúdo programático: Partilha da África. Utilizamos o material complementar produzido pelos estagiários através de PowerPoint e, após a aula expositiva, trabalhamos com os estudantes imagens de propagandas racistas do século XIX produzidas e veiculadas nos Estados Unidos. Juntamente com eles analisamos as imagens e, em seguida, distribuímos uma atividade individual contendo as mesmas imagens previamente exibidas. Li o excerto contido junto com a turma para que então pudessem realizar o exercício, uma análise detalhada das imagens, para compreender como os estudantes percebem o conteúdo das imagens e como seus conhecimentos prévios intervêm em suas observações. 


			Vejamos o texto da atividade e as imagens que foram utilizadas neste exercício: 
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			Atividades.


			Ao final da leitura e análise conjunta das imagens, solicitei que buscassem em seus conhecimentos e experiências adquiridos dentro e fora da escola, situações relacionadas à temática e que são recorrentes no Brasil. O objetivo foi observar como os estudantes interpretariam as imagens. A partir do primeiro contato dos estudantes com aquele material, de propagandas evidentemente racistas. A intenção era que houvesse uma inquietação da turma e a maioria dos estudantes tiveram essa sensibilidade. 


			Na turma constam 32 estudantes matriculados, porém, 27 são frequentes e 20 realizaram a atividade, que era exclusivamente em sala de aula. Antes desta atividade ministramos aulas sobre colonialismo e neocolonialismo, partilha da África, abrangendo temas como formas de resistências africanas, contos, manifestações populares, a fim de proporcionar aos estudantes o desenvolvimento de um pensamento crítico em múltiplas discussões.


			Ao analisar as respostas observei a presença do senso comum, respostas semelhantes e com palavras que foram utilizadas por mim e por meus colegas estagiários nas aulas. Além disso, nas respostas é interessante notar o fato de que eles citaram termos como, claro, esclarecer, embranquecer, branqueamento, clareamento, racismo disfarçado, dívida histórica, sujo, ladrão, impureza, negrinha, sem valor, encardido, racista, racismo inverso, cotas raciais, palha de aço, camuflagem, mestiça, inferioridade e superioridade, lucro, menosprezo, racismo velado, resistência, censura, lei. Muitas destas palavras fazem parte de estereótipos e são expressões que enfatizam a ideia de submissão e opressão dos negros. Explicamos que palavras que têm cunho racista como, por exemplo, claramente, denegrir, mulata entre outras expressões que, são usualmente utilizadas no dia a dia das pessoas e em conteúdos da internet, mas que são termos pejorativos e ofensivos, ou seja, que exprimem inferioridade e por isso é necessário repensar.


			Os estudantes concordaram que se tratava de propagandas de cunho racista e a maioria deles respondeu que o racismo ainda está presente nos dias atuais, em algum momento da vida ou no dia a dia das pessoas, como na escola, no trabalho, nas mídias, no salário, em piadas dentro e fora do ambiente escolar, portanto, está presente em todo o contexto social, observado pelo tratamento desigual em relação às pessoas negras. Os estudantes pensam que há certa indiferença para com as pessoas negras e estas sofrem injustiças. Veja a partir de trechos transcritos das narrativas dos estudantes,


			A primeira fala claramente sobre o colonialismo, com os negros carregando o europeu, dando também a dimensão que as colônias são o que leva o colonizador “nas costas”. A segunda tem um altíssimo teor racista onde a criança negra é questionada sobre sua cor. (A.L.)


			Assim como na época da colonização o negro era menosprezado, atualmente isso acontece, além de que algumas pessoas ainda usam a cor da pele como pré-julgamento. Ainda hoje os menos favorecidos “carregam” os mais favorecidos e a boa aparência fica para aqueles que foram beneficiados com o lucro obtido pela grande massa desfavorecida. (E.B.)


			Na primeira imagem claramente podemos ver como a sociedade branca via os negros. Além de tratados como seres inferiores, também rebaixavam como animais ou pior. Nas imagens seguintes, a total falta de respeito pelo individuo é retratada nas propagandas porque além de se sentirem como uma “raça superior”, os brancos buscavam métodos de mostrar a sociedade que eles eram “capazes” de embranquecer os negros para limpá-los de alguma impureza que exista em seu corpo. (G.S.)


			Todas essas imagens foram formas de diminuir os negros e fazer com que eles se sujeitassem ao “clareamento” pois eram vistos como pessoas “sujas” e sem valor. No presente ainda vimos coisas parecidas, como quando o cabelo do negro é chamado de “palha de aço” e outras coisas, por ser crespos e enrolados. (D.N.)


			Foram utilizadas nas atividades também as palavras: negritude, colonialismo, sorriso, discurso segregacionista, consciência negra e conscientizar, estas citadas apenas uma vez. É válido pontuar que apenas um estudante fez suas observações pautadas no colonialismo e reforçou a importância da negritude; apenas uma estudante citou as palavras lei e movimentos de resistência; uma estudante reforçou o discurso segregacionista e consciência negra; apenas um estudante se expressou sobre cotas, e a referiu como uma medida racista, portanto, declarou-se contra as cotas. Todos estes foram temas de aula que ministramos à turma, e cada estudante se apropriou de forma diferente, – e apenas um aluno observou que na metade das propagandas elegidas2, as pessoas negras estavam sorrindo, sorrindo como se fosse um bem que estavam fazendo a elas. Esperava que algum aluno percebesse este detalhe, e em uma atividade, um deles deixou sua indignação e seu manifesto explícitos.


			Sabão Lautz Bros & CO’s: A imagem apresenta um negro sendo limpado é como se a cor daquele garoto negro fosse sujeira é como se não fizesse parte de um humano. É uma das propagandas mais chocantes que eu já vi e como eu me considero negro não me senti confortável com o nível de informação da propaganda da “Lautz”. Fico triste em saber que os programadores e organizadores desta propaganda olhassem para o negro, não como negro mas como um branco negro...


			Chlorinol: Três crianças estão em um barco à deriva sorridentes usando o produto Chlorinol para virar branco, o sorriso dissimulado daquelas crianças desenhadas, uma delas já estava branca. Todo meu protesto e minha decepção se dissolvem na ponta do lápis e do tempo. (M.M.)


			Nota-se que a maior parte dos estudantes apresentaram um pensamento descritivo, apenas escrevendo os elementos das imagens, sem questionamentos ou expressão de opinião. E alguns outros alunos produziram uma narrativa explicativa com detalhes das imagens, com observações levando em conta as aulas ministradas anteriormente, questionamentos e opiniões, e relacionando-os com situações ocorrentes como foi solicitado na atividade. 


			É indiscutível que se foi utilizado de racismo, hoje em dia ainda se tem exemplos como os citados na sala, dando uma ressalva no caso da cerveja. Acho que, se tivesse sido utilizado uma loira, não teria a mesma repercussão. Pode, sim, utilizar o argumento da dívida histórica. Sim, racismo existe, mas acontece com todos: negro, branco, índio, etc... todos sofrem e não se pode simplesmente fechar o olho e dizer: “racismo só existe com negro”. (A.L.)


			O racismo ele nunca acabou, ele apenas se disfarçou, as imagens apesar de serem antigas, retratam o nosso presente, de que o negro é sujo, ladrão. Eu acredito que se colocassem uma imagem dessa hoje o impacto seria diferente, é claro, mas pra algumas pessoas fariam sentido, pra muita gente a consciência negra não faz nem sentido. (A.S.)


			O racismo está presente no nosso cotidiano em diversas áreas, desde a educação até a política. Antigamente o racismo era muito mais acentuado e visível, hoje através de brincadeiras, cotas e tratamento social vemos que o racismo ainda se encontra presente nos dias de hoje. (E.B.)


			Não tem o “porquê” de toda essa diferença. Digamos que os comerciais em relação a isso melhoraram mas em poucos aparecem negros e poucos estão com um bom papel, uma boa imagem. (K.O.)


			E hoje em dia não é tão diferente pois tem muitas pessoas que ainda são racista e trata os outros com diferença só porque são negros, sendo que hoje em dia o mundo mudou nós somos uma sociedade mestiça. (R.M.)


			Não é certo o que as pessoas faziam e algumas hoje em dia ainda fazem, só que pelas leis já são mais cautelosos chegando até mesmo ao ponto de fazerem tudo no anonimato como por exemplo em alguns meses atrás algumas atrizes estavam sofrendo esse racismo pelo simples fato de serem negros. Temos que ver o país em que vivemos hoje e ver se vale a pena mesmo esse tipo de comportamento com pessoas exatamente iguais a nós. (N.L.)


			A forma com que o adolescente apreende tem influência do meio em que vive e do acesso às informações, entende-se que a internet é um veículo muito utilizado atualmente, possuindo um grande potencial, mas cabe aos indivíduos saber usá-la, pois pode afetar negativamente no comportamento em especial do educando. A internet é uma ferramenta para a obtenção e difusão de informação e entretenimento, porém seu uso vai além, é também utilizada para ridicularização de algo, e isto tudo ocorre por seu conteúdo possuir audiência. Sendo a internet esta ferramenta tão facilmente acessada, torna-se necessária a vigilância daqueles que se conectam.


			Anteriormente, as pessoas aprendiam com as imagens, as histórias nos vitrais, depois com os escritos impressos popularizados após a imprensa de Gutenberg e hoje são apreendidos também pela internet. São as evoluções das coisas, da informação, do saber. Saber ver uma imagem, descrever e interpretá-la auxilia o educando em múltiplas áreas de desenvolvimento, e consequentemente em aprimorar um olhar crítico de tudo para que ao final possa transformá-la em escrita.


			Na turma 200, observa-se estudantes negros, assim como eu, que pela sociedade sou considerada uma mulher morena ou “mulata”, mas na verdade sou uma mulher negra – e na turma, entretanto, nota-se uma resistência quanto sua identidade.3 Nas aulas que ministramos movimentos de resistências como o Pan-Africanismo, trabalhamos com exemplos reais como Nelson Mandela e Malcom X, políticas segregacionistas como o Apartheid,4 porém, no momento de responderem às questões, esses conhecimentos não foram considerados.


			Depois de quase completadas 12 semanas de contato direto com a turma até a data da atividade em questão, em aulas focando a exposição e o debate sobre populações negras, percebendo que alguns se interessam por filmes e utilizam diariamente de internet para diversos assuntos, inclusive para pesquisas escolares, gostaria que tivessem explorado melhor as relações com o presente, com os conteúdos da internet, seu cotidiano, baseado em todos os seus conhecimentos dentro e fora da escola. Mas devo considerar que esse era um desejo meu como professora, pois o intuito, desde o início, foi relacionar racismo no século XIX com o racismo presente na atualidade brasileira.


			Após o término da atividade ainda tivemos tempo de ler uma reportagem da revista Carta Capital5 para finalizarmos o tema e, a partir desta leitura, realizamos discussão coletiva, na qual percebemos o racismo midiático e o reforço dos estereótipos relativos à população negra nos meios de comunicação de massa, concluindo que as manifestações de discriminação racial estão presentes, merecem uma discussão profunda, pois o desenvolvimento da internet propiciou que racistas continuem disseminando e com velocidade seus posicionamentos condenáveis. 


			Os estudantes apresentaram um certo nível de compreensão em relação aos processos que se deram no Brasil envolvendo o racismo, mas seria necessário mais tempo em sala de aula para discutir um pouco mais o conceito do racismo, suas proporções e aprofundar acerca da questão de privilégio. 


			Considerações finais


			Percebi que dar atenção aos estudantes, conhecer quais as pessoas que estamos interagindo tem um impacto significativo na condução das aulas. Vejo isso quando observada a atenção e o respeito mútuo entre a professora regente e a turma 200, pois apesar da individualidade de cada estudante, a união da turma a torna singular. É uma sala composta de adolescentes e, como qualquer outra, são dinâmicos, astutos e em sua grande maioria é interessada pelos estudos. Assim, foi possível ter uma mostra do que é ser professor na Educação Básica, quais seus desafios, conhecer os estudantes e a estrutura que a escola proporciona e usufruí-la da melhor forma para que os estudantes tenham uma boa experiência em sala junto ao professor(a), pois nesta experiência ambos têm aprendizados. 


			Para o referido capítulo, assim como nas aulas ministradas, atentamos a um ponto comum – história da África, pois, de acordo com o conteúdo programático da E.E.B. Padre Anchieta para a turma 200 estava proposto quatro conteúdos (II Revolução Industrial, Imperialismo/Neocolonialismo, Partilha da África e da Ásia e Primeira Guerra Mundial), a fim de seguir a Lei Federal nº 10.639/03,6 que instaura às diretrizes e às bases da educação nacional a inclusão no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira”, insistimos em agregar a temática em todos os conteúdos do cronograma, mas não por ser uma obrigatoriedade estipulada por data, e sim por ser algo que deveria ser natural e suas discussões se fazem urgentes.


			A proposta das aulas em mostrar como o continente africano e, respectivamente, seus descendentes são representados em ilustrações, charges, histórias em quadrinhos e propagandas foi alcançada. Assim como, gerar discussões e verificar como os estudantes identificam e interpretam propagandas e ilustrações de conteúdos racistas, além da capacidade de pensar historicamente a partir da interpretação de materiais midiáticos com conteúdos históricos. Entretanto, apesar de frisar temas como imperialismo, colonialismo, neocolonialismo e racismo, nota-se, não generalizando, que há dificuldade em compreender o que é etnocentrismo e eurocentrismo, ou seja, empiricamente, como a cultura e a cor da pele influenciaram a historiografia. Além de que, é possível notar que as análises foram mais descritivas das imagens, sem uso dos termos e conteúdos estudados em sala de aula. Se houvesse a possibilidade de realizar a atividade em domicílio haveria mais tempo para o debate. No caso, tiveram 40 minutos para elaboração em sala de aula.


			Verifica-se necessário observar dentro e fora do ambiente escolar, no qual os estudantes buscam suas informações e como lidam com essa bagagem cultural que carregam, como interagem com o meio e como desenvolvem-se com estas. Pois, é no seio familiar que o indivíduo se constrói, e influenciado pelos conteúdos da internet que são disseminados, contagia-se no meio em que vive, ou seja, seu entorno social. Questões sobre representatividade são importantes temas para se trabalhar na sala de aula e fora dela. Os pais têm um papel e uma importância na educação e desenvolvimento da criança e do adolescente e a escola possui outra postura, e nessa união nasce um sujeito histórico, um sujeito que tem capacidade de articular ideias e possuir autonomia. Pois, de acordo com Rüsen (2007, p. 91), “os processos de aprendizado histórico não ocorrem apenas no ensino de história, mas nos mais diversos e complexos contextos da vida concreta dos aprendizes.”.
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